CELEBRAR O AMOR: RECONCILIADOS NO CONVIVER
(1)  RITO DE ENTRADA

Irmãs e irmãos, todo relacionamento solidário é expressão de fé na construção do Reino. É o que vamos celebrar - em nome do Pai... Amém. / Na solidariedade, vivemos a união com Deus. Quem dialoga, promove a riqueza nas relações. Na graça do conviver / nos fazemos dádiva.                           

                                           CANTO DE ENTRADA

   (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Na colaboração conseguimos o que buscamos. Ainda há em nós algo de mesquinhez.  Pai, me fiz surdo a apelos. / Piedade, praticarei diálogo. Ao participar, me faço fator de acréscimo. Isolei-me da convivência. Jesus, o medo  me paralizou. / Piedade, vou mudar. Sem ajuda mútua, a convivência se torna medíocre. Sonhar algo novo nos afasta de rotina. Espírito Santo, serei criativo. / Piedade, vou mudar. Irmãos, ao  perdoarmos uns aos outros, acolhemos Deus em nós. Vivamos reconciliados. Em nome do Pai...  Por Deus, nos deixaremos conduzir  nos caminhos da vida. 

 (3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta aos Romanos - 13, 8-10

Meus irmãos: Nunca devemos negar solidariedade, porém sempre exercitar-nos no amor de uns pelos outros; quem vive a fraternidade, cumpre o que Deus ordena. De fato, os mandamentos: “Vive fiel no casamento, respeita a vida, deixa para os outros o que é deles e te contenta com o que te basta” resumem-se nestas palavras: “Amarás teu próximo como a ti mesmo”. Na prática do amor, o próximo nunca seja negligenciado; o amor é a plenitude da Lei. Palavra do Senhor 

-----------------

O Deus-Amor esteja convosco...

Proclamação do Evangelho segundo Mateus - 18, 15-20 

Jesus instruiu seus discípulos dizendo: “Se teu irmão fica devendo algo a ti, entenda-te com ele a sós, frente a frente. Caso ele te escute, ganhaste um irmão. Se não te escutar, toma contigo uma ou duas pessoas, para que o problema se resolva perante testemunhas. Se mesmo assim, ele não der ouvidos, aconselha-te na comunidade. E se ele também não respeitar a comunidade, considera-o como alguém que se exclui da convivência”. A seguir, Jesus disse: “Tudo o que vocês, em espírito de comunidade, confirmarem na terra, estará confirmado perante Deus, e tudo o que declararem sem valor na terra, Deus também vai considerá-lo sem valor. Digo-lhes mais: se, unidos na terra,  dois de vocês pedirem algo ao Pai que está no céu, ele há de envolvê-los em sua bênção, pois onde estiverem dois ou três unidos em meu nome, ali serei acolhido como irmão”. PALAVRAS DE SALVAÇÃO
HOMILIA  -  CREIO
Oremos:...  Senhor Deus, por vossa graça crescemos em abertura aos outros e, juntos, nos fazemos aprendizes de Jesus, tornando fecundas nossas relações. Acolhamos na terra as riquezas do Céu.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém 

VIVÊNCIA DA FÉ

Deus nos inspira -  aliança com todos.

Jesus -testemunho  - força inspiradora.

Espírito Santo - luz nos corações.

Vida valorizada - cidadania solidária.

Somos Igreja – comum-união.

Fermento no mundo -  a serviço da paz.

- - - 

(4) OFERTÓRIO
Oremos,... Agrada a Deus nossa oferta: a dedicação em serviços e o entendimento entre irmãos. Pela união entre nós, / servimos a excluídos. Sejamos canais de vossa graça. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

  (5) LOUVOR

O Senhor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças...
Irmãos, por convivência fraterna tornamos abençoadas nossas relações. Demos graças! No conviver, a prática do bem. Glória ao Pai, que nos acolhe. Ajuda de tantos constrói comunhão. Demos graças! Libertamos pessoas da solidão. Glória ao Filho, que nos reconcilia. Amor dinamiza a criatividade e renova a vida. Demos graças! Prestar serviço, construir história. / Glória ao Espírito, que santifica. Deus nos amou primeiro. Com todos, no Céu e na Terra, reconheçamos alegres: S A N T O . . . 


(6)- ORAÇÃO EUCARÍSTICA

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bom testemunho. Ao santificar estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs livremente à paixão,  

tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO
 (- vida de todos que se fazem doação-)  

QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- a generosidade de todos que servem-) 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. 
Fazei isso em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos 
vossa morte / e celebramos vossa manifestação.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção; e vos agradecemos por nos tornar dignos de estarmos na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo inteiro: cresça ela em caridade, com o bispo de Roma, papa Francisco, com nossos bispos e sacerdotes e com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor

(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida, na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos uniu. 

(7) - Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Oremos... Convertidos aos caminhos do amor, seja a colaboração nosso ideal. Dedicados à fraternidade, valorizemos a convivência.  O Senhor esteja convosco... Rica bênção para todos: orar confiantes, amar serenos e viver em paz. É o que pedimos: em nome do Pai... Amém. Abençoados, na alegria do bem viver. Mãos à obra!  Nossa presença faz a diferença. Vamos em paz.
=========
IMERGIR NO DIVINO, MEU SONHO
Viver é fazer uma travessia. Ora o faço em um lamaceiro, meus pés se tornando pesados, imprimindo cansaço ao andar. Ora ando sobre espuma e a travessia se torna leve. Acontece que, não raro, ando em pasto impregnado por água, e lá vou eu me arrastando.Viver é caminhada. Amarrado a problemas, canso. Ergo a cabeça, e lá vou eu de novo.
Quando, me elevo no ‘divino’, a travessia não pesa. Sereno, usufruo de encantamento em clima de paz. Se, antes, calculo a distância da caminhada, sinto o peso do caminho. Do contrário, me sinto envolvido por abraços amigos. Na vida, o caminho não é tanto estrada; é, antes, estado de espírito. Hei de viver agraciado pelo ‘divino’,  injetando-me agilidade.

Livre de mim - sinto-me encantado pelo que me cerca e acontece. Por tudo e todos, o ‘divino’ sempre me eleva. Sim, me inspira, me puxa e impele, me levanta quando caio. Nem o favorável nem o desfavorável dão conta de me aprisionar. Nem o triste nem o alegre determinam meu humor; nem o fácil nem o difícil me fazem rir ou chorar. Caminho.
Nada me deprime nem me exalta demais; não suplico nem esqueço, Assumo o partir e o chegar, o pedir e agradecer, o rir e chorar. Mãos divinas me conduzem, a corda da vida me direciona. O existir me alegra na tristeza, me faz agradecer em uma perda. Encurto até distâncias - no tempo e no espaço - marcando, desde já, o presente pelo futuro.

Não sou nuvem nem sol, porém sinal de leve neblina a deslizar, elegante, na correnteza do ar. É o ‘divino’ que me empurra e atrai, me identifica com diferentes, me aproxima de opostos, integra-me com os que me cercam. Eis que o viver se torna leve, o caminho se aplaina. Já cheguei, embora ainda distante. Ainda  envolvido no caminhar, estou em paz.

- = -

Frei Cláudio van Balen
